
 
 

COISAS FUNDAMENTAIS PARA QUEM CANTA NA IGREJA 

A voz da Igreja é a voz do Corpo de Cristo que, através dos tempos e em todas as latitudes continua a dirigir ao Pai a 

sua oração filial. Tendo em conta que a voz da assembleia cristã incarna a voz de Cristo, ela é uma realidade santa que 

devemos venerar como tal. Tendo designado a assembleia como sujeito da liturgia, o Concílio Vaticano II pede aos 

pastores que velem para que, em qualquer acção sagrada que se deve realizar com o canto, toda a assembleia dos fiéis 

possa participar ativamente (SC 114). Por isso, ninguém pode monopolizar o canto pois o canto de todos é a forma ideal 

da participação comunitária. 

O canto da assembleia é estimulado, sustentado e enriquecido na sua expressão sonora pelo canto daqueles que para 

isso têm um especial carisma. Longe de ser uma multidão indistinta, a assembleia celebrante é composta de diversos 

membros que trazem ao todo a sua competência particular. Desta forma, a liturgia assemelha-se a uma obra sinfónica 

em que os momentos do canto se realizam em diferentes planos sonoros: O canto de todos, o canto do grupo coral, o 

canto do presidente {presbítero ou diácono}, do solista, do salmista e do chantre (1). A acção litúrgica reveste uma forma 

mais nobre quando se realiza com o canto, cada ministro exercendo a sua função própria e em que todo o povo participa. 

Todavia, isto não implica que todos devam cantar tudo, nem tão pouco que os grupos corais e os solistas devam renunciar 

ao exercício da sua arte. Quando todos devem cantar, o grupo coral e os solistas ajudam a assembleia a dar ao canto o 

carácter que lhe convém; quando o canto de todos não é requerido, o grupo coral e os solistas oferecem à oração de 

todos um suporte de qualidade e de beleza contribuído assim para a participação de todos os fiéis. Desta forma, o grupo 

coral ou os solistas entram na acção litúrgica, tornando-se, pelos ritos nos quais participam, membros vivos do Corpo de 

Cristo. 

Padre Hermenegildo Faria 

(1) O termo 'chantre' vem do francês chantre, que significa 'mestre do coro ou aquele que preside o canto em uma igreja. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_francesa

